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INTRODUÇÃO 
A agricultura familiar é um sistema produtivo cuja gestão e maior parte 
da mão de obra concentram-se no núcleo familiar¹. Esse sistema é um 
motor econômico-social, responsável por gerar 67% dos empregos no 
campo e movimentar cerca de 23% do valor bruto da produção 
agropecuária do país. Dentre as principais atividades desenvolvidas pelos 
agricultores familiares destaca-se a produção de leite, a qual é marcada 
pela baixa produtividade e uso limitado de tecnologias modernas².  
Além de não atingir seu potencial produtivo, a bovinocultura leiteira 
também enfrenta desafios relacionados à precária eficiência reprodutiva 
do rebanho. Esse desempenho é de suma importância, pois permite a 
perpetuação da atividade, em termos de viabilidade financeira, para o 
pequeno produtor. Como exemplo, a propriedade descrita neste relato 
apresenta aumento de intervalo entre partos, repetição de cio, baixa taxa 
de concepção e cio silencioso. Dessa forma, o presente trabalho visa 
descrever as complicações reprodutivas encontradas em uma propriedade 
de agricultura familiar e analisar suas consequências para o sistema 
produtivo.    
 
RELATO DE CASO E DISCUSSÃO 
A propriedade familiar, localizada no Assentamento Paulista, no 
município de Pompéu - MG, possui uma área de 24 hectares. O rebanho, 
composto por 35 cabeças, é distribuído nas seguintes categorias: bezerros 
(10 dias a 1 ano), novilhas (1,5 ano a 3 anos), vacas (5 a 12 anos) e 
machos (1,5 ano a 5 anos). Nesse sentido, há 14 bezerros, sendo 8 fêmeas 
e 6 machos, também há 6 novilhas, 9 vacas e 6 bois, além disso, 
salienta-se que o gado é criado no sistema extensivo. Quanto ao manejo 
alimentar, os animais pastejam a gramínea Pennisetum purpureum cv. 
BRS Capiaçu e recebem suplementação mineral ad libitum. 
Acrescenta-se ainda que os animais são vacinados contra brucelose, febre 
aftosa, raiva e clostridioses.  
Durante o acompanhamento da propriedade, foram observados alguns 
fatores que indicam ineficiência reprodutiva do rebanho. Nessa 
perspectiva, pode-se listar o aumento no intervalo entre partos, a baixa 
taxa de concepção, o cio silencioso, vacas vazias por longos períodos e 
um caso de balanopostite no touro reprodutor. Já no aspecto sanitário, 
identificaram-se infestações do carrapato Rhipicephalus microplus, 
embora os animais apresentassem escore corporal adequado.   
Dentre os fatores observados, a ausência de um manejo reprodutivo 
sistemático se destaca como o principal determinante da baixa eficiência 
reprodutiva. Anotar os dados individualmente para cada vaca permite 
analisar a produtividade, bem como a viabilidade da permanência dela na 
propriedade. Além disso, registrar a data do cio possibilita acompanhar o 
status reprodutivo, a presença de doenças no rebanho, a ausência de 
prenhez e a ocorrência de perdas gestacionais. Neste viés, o emprego da 
tecnologia de baixo custo, ou seja, da anotação zootécnica, é uma 
alternativa acessível no contexto da agricultura familiar, contribuindo 
para aumentar a eficiência reprodutiva. Ao identificar a problemática, o 
produtor, junto ao veterinário, consegue elaborar um plano de ação3,4.  
Apesar do escore corporal adequado, a suplementação é possivelmente 
insuficiente para atender as exigências nutricionais mínimas do animal. 
Como já mencionado, as vacas são criadas em sistema extensivo com 
oferta de Capiaçu, portanto, a composição da forrageira sofre com as 
alterações do solo e do clima. Fato esse que dificulta assegurar a 
qualidade do alimento disponível, logo, compromete o balanço 
energético do rebanho. Cabe pontuar que a subalimentação pode 
ocasionar redução da concentração sérica de glicose, insulina e IGF-1  
 

 
(Fator de Crescimento Semelhante à Insulina tipo 1). Esses sinais atuam 
no hipotálamo inibindo a liberação de GnRH (hormônio liberador de 
gonadotrofinas), diminuindo, assim, a secreção pulsátil de LH (hormônio 
luteinizante) que é responsável pela maturação do oócito e pela ovulação. 
Dessa forma, o manejo alimentar pode comprometer a fertilidade do 
rebanho5,6. 
Outro fator observado foi a presença de problemas sanitários, como a 
balanopostite (figura 1), que podem reduzir a fertilidade e comprometer o 
sucesso das coberturas. Nesse sentido, a inflamação do prepúcio pode 
resultar na baixa atividade sexual, além de provocar dor local, o que 
dificulta a monta natural. Em propriedades de sistema extensivo, como a 
descrita, a balanopostite pode ser desencadeada por diferentes fatores, 
como traumas durante a monta, presença de carrapatos no prepúcio, 
acúmulo de sujidades e até infecções bacterianas secundárias. O 
diagnóstico foi baseado na observação clínica, caracterizada pelo edema 
prepucial, secreção e sensibilidade à palpação, compatíveis com o quadro 
inflamatório. O tratamento instituído foi limpeza da região com solução 
antisséptica e uso de anti-inflamatório. Orientou-se, ainda, a restrição 
temporária das coberturas até a recuperação do animal. Quando a 
balanopostite não é controlada, o caso clínico pode se intensificar e gerar 
um quadro de acropostite e de fimose no local, o que impossibilita a 
exteriorização do pênis. Portanto, a inflamação prepucial reduz a 
eficiência reprodutiva do rebanho, principalmente na realidade do sistema 
familiar, no qual a propriedade possui apenas um touro utilizado na 
reprodução7. 
                    

 
Figura 1: Inflamação do prepúcio do touro reprodutor (Fonte: Arquivo 

pessoal). 
 
Os aspectos observados na propriedade demonstram que os fatores 
reprodutivos, nutricionais e sanitários estão diretamente associados à 
eficiência reprodutiva do rebanho. Haja vista que cada problemática 
influencia diretamente os indicadores importantes do desempenho 
reprodutivo, reforçando a necessidade de uma gestão integrada do 
rebanho, mesmo em sistemas de pequena escala. O caso analisado reflete 
uma realidade comum entre propriedades familiares, evidenciando que 
pequenas mudanças podem gerar grandes ganhos reprodutivos. Assim, a 
análise do caso reforça a importância de práticas simples e acessíveis 
para promover a sustentabilidade produtiva da bovinocultura familiar 8. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Diante do exposto, evidencia-se a importância de compreender os 
desafios da bovinocultura extensiva, no contexto da agricultura familiar, 
para otimizar a eficiência reprodutiva. Nesse sentido, é fundamental que 
o produtor faça uso das biotecnologias de baixo custo, como registros 
zootécnicos, bem como recorra a análises bromatológicas para assegurar 
a nutrição adequada dos animais. Além disso, deve-se avaliar o 
tratamento ou descarte dos animais que apresentem problemas sanitários, 
conforme a evolução do quadro. Assim, observa-se que o manejo 
integrado, aliado à orientação técnica, é o caminho para transformar 
limitações em ganhos reprodutivos sustentáveis. 
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